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Introdução: A influenza é uma infecção viral aguda do trato respiratório, 

altamente transmissível, e representa um desafio recorrente para a saúde 

pública no mundo. No contexto brasileiro, os surtos tendem a ocorrer com 

maior frequência durante as estações mais frias, impactando especialmente 

grupos mais suscetíveis, como idosos, crianças e gestantes. Os vírus influenza 

A e B são os principais agentes causadores das epidemias, sendo o subtipo A 

(H1N1)pdm09 o mais comum nos últimos anos.¹ A baixa adesão à vacinação, 

as mudanças climáticas e a circulação simultânea de outros vírus respiratórios 

agravam o cenário epidemiológico, contribuindo para o aumento de 

hospitalizações e óbitos por Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG).²  
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Objetivo: Revisar o panorama epidemiológico da influenza no Brasil, com 

ênfase nos principais subtipos virais circulantes e na análise dos grupos de 

risco mais suscetíveis, como idosos, crianças e gestantes, abordando os 

desafios na prevenção, a cobertura vacinal e os impactos clínicos da doença. 

Método: Foi realizada uma revisão bibliográfica com base em boletins 

epidemiológicos do Ministério da Saúde, documentos técnicos da Organização 

Pan-Americana da Saúde (OPAS) e artigos científicos indexados na United 

States National Library of Medicine (PubMed) e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO), publicados entre 2023 e 2025. Foram incluídas fontes que 

abordam aspectos clínicos, epidemiológicos e estratégias de prevenção da 

influenza. Resultados e Discussão: Em 2025, o Brasil registrou mais de 83 

mil casos de SRAG, sendo 22,7% causados por influenza A e 1,2% por 

influenza B. A mortalidade por influenza A foi predominante entre idosos e 

adultos com comorbidades. A cobertura vacinal nacional ficou em apenas 

35,9%, muito abaixo da meta de 90% estabelecida pelo Ministério da Saúde.³ 

A baixa adesão à vacinação foi observada especialmente entre gestantes 

(23,3%) e crianças (30,5%), o que contribuiu para o aumento de internações. 

O uso de antiviral continua sendo recomendado para casos graves e grupos 

de risco, com maior eficácia nas primeiras 48 horas após o início dos 

sintomas.⁴ A OPAS alerta para a importância da vigilância epidemiológica e da 

vacinação anual como medidas essenciais para conter surtos e reduzir a 

morbimortalidade. A circulação simultânea de rinovírus e vírus sincicial 

respiratório (VSR) também tem contribuído para o agravamento dos quadros 

clínicos, especialmente em crianças menores de cinco anos.⁴ Conclusão: A 

influenza permanece como uma ameaça significativa à saúde pública 

brasileira, especialmente em períodos de baixa cobertura vacinal e alta 

circulação viral. Investir em campanhas de conscientização, ampliar o acesso 

à vacinação e fortalecer a vigilância epidemiológica são medidas urgentes para 

mitigar os impactos da doença. A integração entre os sistemas de saúde e a 

atuação conjunta com organismos internacionais como a OPAS são 

fundamentais para enfrentar os desafios impostos pela influenza. 
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